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Ementa:  
Num primeiro momento pretende-se passar ao aluno uma breve introdução à Sociologia e, posteriormente, o curso terá 
como foco a teoria da objetividade do fato social, a teoria da representação coletiva como consequência da organização 
social e a teoria dos princípios básicos que constituem a organização e montam os diferentes tipos de sociedade. Essas 
teorias serão seguidas até as leituras recentes de Durkheim no atual debate sobre o social. 

 
 

Programa: 
Este programa de discilplina se propõe a apresentar o pensamento de Durkheim para os alunos e alunas ingressantes no 
curso de Ciências Sociais. Tal tarefa terá como inspiração uma das principais preocupações do autor: a de não limitar o 
debate sobre a sociologia ao plano meramente filosófico, mas também construir e aperfeiçoar uma metodologia de 
pesquisa que dê conta de investigar a realidade social.  

Este percurso terá dois momentos: 1) situar o autor e sua ideia de sociologia em um contexto histórico específico, de 
maneira a demonstrar que a sua forma de pensar ciência é influenciada pelas questões intelectuais e políticas de seu 
tempo; 2) compreender como seu objeto e método aparecem em sua prática de pesquisa em duas de suas principais 
obras: “O Suicídio” e “As Formas Elementares da Vida Religiosa”.   

Espera-se que no decorrer do curso os alunos e alunas sejam capazes de problematizar a formação da disciplina 
sociológica (de matriz durkheimiana) e dimensionar a envergadura do projeto teórico e metodológico de Durkheim, de 
maneira a compreender os por quês de ele ser considerado um clássico das Ciências Sociais que continua a influenciar a 
produção sociológica contemporânea. Ao longo desse processo de aprendizado, os principais conceitos de Durkheim serão 
apresentados e problematizados concomitante à leitura de sua obra, detendo-nos, especialmente, no problema da ordem 
social, formas de solidariedade e anomia.   

Estrutura do curso: 

1. A construção do campo sociológico: fazer científico, contexto histórico e disputas epistemológicas na III República 
francesa 

2. A sociologia de Durkheim: objeto e método em  
3. Sociologia na prática I: aplicação do método sociológico em “O Suicídio” 
4. Sociologia na prática II: etnografia e “Formas Elementares da Vida Religiosa” 

 
 

Bibliografia: 
ALEXANDER, Jeffrey. “A importância dos clássicos”. IN: GIDDENS, A. e TURNER, J. (org.). Teoria Social Hoje. São Paulo: 
Editora Unesp, 1999. 
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Observações: 
Avaliação: Fichamentos/ trabalhos parciais, participação em sala de aula e trabalho final. 
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